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RESUMO 

A infestação pelo carrapato bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus tem levado a 
causas de grandes prejuízos de importância econômica para pecuária nacional, onde 
o controle químico usado em larga escala e por muitas vezes sem as devidas 
orientações técnicas tem comprometido a eficácia dos produtos sinteticos existentes no 
mecardo desenvolvendo populações de carrapatos resistentes. O uso indiscriminado 
de produtos químicos, associado à contaminação do meio ambiente e seu potencial de 
intoxicação para a saúde de animais e humanos, o fato do surgimento de populações 
resistentes a determinados produtos químicos, fez com que despertasse o interesse de 
alguns pesquisadores para a utilização de um controle alternativo. A fitoterapia se 
destaca como uma alternativa capaz de superar essa problemática, devido à 
biodiversidade de espécies existentes, o seu fácil acesso e baixo custo. Assim o nim 
(Azadirachta indica) pode se tornar importante no controle de insetos hematófagos, pois 
tem largo espectro de ação e não tem ação fitotóxica, sendo praticamente atóxica ao 
homem,  não agride o meio ambiente e  tem ação comprovada sobre mais de 400 
espécies de insetos e ácaros causando os mais diversos efeitos como repelência, 
redução de alimentação, repelência de postura, interrupção de desenvolvimento e da 
ecdise (processo de mudança do exoesqueleto), atraso no desenvolvimento, redução 
da fertilidade e fecundidade. Objetivou-se analisar o efeito do óleo de nim (Azadirachta 
indica) no combate ao carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus na região norte 
do Tocantins. O delineamento utilizado foi o fatorial 4x3x2. Utilizou-se 4 doses (1; 2,5; 
5; 6,25%), três horários distintos de coletas de sementes (manhã, meio-dia e tarde), 
dois tipos de diluentes (água, água + etanol (30%)), com duas repetições e o grupo 
controle foi imerso em água destilada. As variáveis analisadas foram: Redução de 
postura (RP), Redução da eclodibilidade (RE), Eficiência reprodutiva (ER) e Eficácia do 
produto (EP). Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A água como diluente 
proporcionou menor redução de postura das teleóginas. Os horários mais indicados 
para a coletas das sementes foi pela manhã e tarde. O acréscimo das diferentes 
concentrações inibiu a postura e eclodibilidade, como também aumentou a eficiência 
do produto analisado.  

Palavras–chave: Carrapato, Produto, Eficiência. 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The infestation by the bovine tick Rhipicephalus (Boophilus) microplus has led to causes 
of great economic losses for national livestock, where chemical control used on a large 
scale and often without proper technical guidelines has compromised the effectiveness 
of the synthetic products in the populations developing resistant tick populations. The 
indiscriminate use of chemicals, associated with the contamination of the environment 
and its potential for intoxication for the health of animals and humans, and the 
emergence of populations resistant to certain chemicals, has aroused the interest of 
some researchers to use of an alternative control. Phytotherapy stands out as an 
alternative capable of overcoming this problem, due to the biodiversity of existing 
species, its easy access and low cost. Thus, neem (Azadirachta indica) can become 
important in the control of hematophagous insects, since it has a broad spectrum of 
action and has no phytotoxic action, being practically non-toxic to humans, not harming 
the environment and has proven action on more than 400 species of Insects and mites 
causing the most diverse effects such as repellency, feed reduction, posture repellency, 
disruption of development and ecdise (process of exoskeleton change), delayed 
development, reduced fertility and fecundity. The objective of this research was to 
analyze the effect of neem oil (Azadirachta indica) on the fight against the tick Boophilus 
microplus in the northern region of Tocantins. The design used was factorial 4x3x2. Two 
doses (1, 2.5, 5, 6.25%), three different times of seed collection (morning, noon and 
afternoon), two types of diluents (water, water + ethanol (30% )), With two replicates 
and the control group immersed in distilled water. The variables analyzed were: 
Reduction of posture (PR), Reduction of hatchability (RE), Reproductive efficiency (ER) 
and Product efficacy (EP). The collected data were submitted to analysis of variance 
and the means were compared by the Tukey test at 5% of probability. Water as a thinner 
provided less reduction of posture of the telegraphs. The best times for seed collection 
were morning and afternoon. The addition of different concentrations inhibited posture 
and hatchability, but also increased the efficiency of the analyzed product. 
 
Keywords: Tick, Product, Efficiency. 
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1. INTRODUÇÃO 

A infestação pelo Rhipicephalus (Boophilus) microplus tem levado à transmissão 

de doenças aos bovinos, a redução na produtividade de leite e carne e a depreciação 

do couro, gerando grandes prejuízos para a pecuária nacional (GOMES, 1998). 

O carrapato pode causar diversos problemas nos animais seja de forma direta, 

pois quando em grandes infestações pode levar o hospedeiro a apresentar anemia, 

alterações comportamentais como também, é hospedeiro intermediário de diversos 

agentes patogênicos, tais como: Rickettsia conorii, Ehrlichia canis, Hepatozoon canis e 

Babesia canis (OTRANTO et al., 2005, OLIVEIRA; BECHARA & CAMARGO-MATHIAS, 

2008), (DANTAS-TORRES, FIGUEREDO & BRANDÃO-FILHO et al., 2006), 

(PIRANDA; FACCINI & LABRUNA, 2006), (DANTAS-TORRES, 2008). 

A principal forma de controle deste parasita é o uso de carrapaticidas químicos, 

o que geralmente é conduzido sem orientação técnica, levando ao comprometimento 

da eficácia dos produtos e ao desenvolvimento de populações resistentes de carrapatos 

(FURLONG; MARTINS & PRATA et al., 2003). 

Devido ao rápido aparecimento de resistência a esses acaricidas, a indústria tem 

hesitado em investir na pesquisa e produção de novos princípios ativos (LÁZARO et 

al., 2012).  Além disso, esses produtos têm apresentado cada vez mais efeitos residuais 

contaminando a carne e o leite, bem como o ambiente (CLEMENTE et al., 2007). 

Assim, a busca por tratamentos alternativos a fim de minimizar os impactos 

causados pelo carrapato tem fomentado pesquisas por plantas que tenham atividade 

para o controle desse ácaro (CHAGAS, 2004). 

O uso de fitoterápicos para o controle de parasitas é considerada uma importante 

alternativa, podendo reduzir os impactos econômicos e causar menos danos ao 

ecossistema, quando comparada ao uso de pesticidas sintéticos (CASTRO et al., 

2005). 

A fitoterapia se destaca como uma alternativa capaz de superar essa 

problemática, devido à biodiversidade de espécies existentes, o seu fácil acesso e baixo 

custo, mas também em produtos de melhor qualidade e com diminuição de resíduos 

tóxicos, o que tem sido exigido pela sociedade atual (HEIMERDINGER, 2005; YUNES 

et al., 2001). 

As diversas plantas têm sido utilizadas no controle do carrapato bovino, entre 

elas estão o Nim indiano, o Timbó e Eucalipto, entretanto a composição química dos 
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extratos de plantas e sua eficácia podem depender de alguns fatores como localização 

das plantas, época e período da coleta (JÚNIOR & CARVALHO, 2007). 

O nim (Azadirachta indica) pode se tornar importante no controle de insetos 

hematófagos (SCHMUTTERER, 1990), pois tem largo espectro de ação e não tem ação 

fitotóxica. (CARVALHO & FERREIRA, 1990). 

O desenvolvimento de novos carrapaticidas é um processo longo e de alto custo, 

no qual reforça a necessidade de novas alternativas para o controle da infestação de 

carrapato (GRAF et al., 2004). Deste modo objetivou-se avaliar o efeito do óleo de nim 

(Azadirachta indica) no combate ao carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 

com finalidade de utilização de um novo acaricida para o controle do mesmo. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. O Carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

2.1.1 Taxonomia, Distribuição e Ciclos Biológicos 

Os carrapatos são artrópodes ectoparasitos hematófagos classificados em três 

famílias: Argasidae, Ixodidae e Nuttalliellidae (KEIRANS, 1992; KEIRANS & ROBBINS 

1999; HORAK, 1999). 

Taxonomicamente, o carrapato R. (B.) microplus é classificado segundo 

(GUIMARÃES; TUCCI & BARROS-BAHESTI, 2001a). Segundo Murrel & Barker (2003), 

por meio de um estudo filogenético reclassificou o gênero Boophilus. 

 Reino: Animalia; 

 Filo: Arthropoda; 

 Classe: Arachnida; 

 Subclasse: Acari; 

 Corte: Parasitiformes; 

 Ordem: Ixodida; 

 Família: Ixodidae; 

 Subfamília: Rhipicephalinae; 

 Gênero: Rhipicephalus; 

 Sub-gênero: Boophilus 

 Espécie: Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

A fauna brasileira de Ixodida está atualmente representada por 61 espécies de 

carrapatos, com algumas espécies importantes para a Saúde Pública e Veterinária por 

causarem danos diretos durante sua alimentação e por transmitirem agentes 

infecciosos aos homens e animais (BARROS, ARZURA & BECHARA et al., 2006).  

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um ectoparasita hematófago 

originário da Ásia, cujo principal hospedeiro é o bovino. Sua incidência é maior em 

grandes rebanhos da América, África, Ásia e Austrália, sendo considerado o carrapato 

de maior impacto em perda econômica nos rebanhos da América do Sul (GONZALES, 

1995; NARI, 1995). 

O R. (B.) microplus possui o corpo pequeno, sem ornamentação, capitulo 

hexagonal, aparelho bucal curto, hipostômio mais longo do que os palpos com placas 

circulares, sulco anal e festões ausentes. Machos com quatro placas adunais longas e 

distintas; o corpo termina numa ponta aguda e nas fêmeas o corpo termina 



14 

 

 

normalmente em forma arredondada (GUIMARÃES; TUCCI & BARROS-BAHESTI, 

2001b). 

Mais de 75% da população bovina mundial é atingida pelo parasitismo por essa 

espécie, sendo a maioria encontrada nas regiões tropicais e subtropicais com clima 

favorável para o desenvolvimento destes parasitas, os quais vivem em condições 

naturalmente endêmicas (CORDOVÉS, 1997) 

O ciclo do carrapato é dividido em duas fases. Após o nascimento das neolarvas, 

é necessário um período de quatro a 20 dias para que se tornem larvas infestantes, o 

tempo de vida livre do carrapato dos bovinos gira em torno de 28 a 51 dias. Além disto 

as larvas podem ficar mais de seis meses sem se alimentar. Em condições ótimas de 

temperatura e umidade, a queda/ postura/ eclosão tem duração de um mês 

(GONZALES, 1974)  

A segunda fase é caracterizada pelos períodos de pré-postura, postura, eclosão 

e fortalecimento da cutícula das larvas. Em condições adequadas a fase de vida livre 

se completa em 35 dias e podem sobreviver por mais um período de 30 a 90 dias 

(PIRES, 2010). 

Figura 01: Ciclo de vida do carrapato do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus. 

             Fonte: http://www.agrolink.com.br/upload/noticias/ciclo_460_22_08(01).jpg 

2.2 Importância econômica do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

Os carrapatos são transmissores de patógenos que afetam população animal e 

humana (ESTRADA-PEÑA & JONGEJAN, 1999; PAROLA & RAOULT, 2001). A família 

Nuttalliellidae é representada por apenas uma espécie, na qual pouco se sabe sobre a 
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sua biologia e aparentemente não possui importância médico – veterinária (KLOMPEN, 

2005). 

Em todo o País, estes ácaros sugam cerca de R$ 2 bilhões da pecuária 

(EMBRAPA, 2005a). 

Estes pequenos ácaros tiram o sangue do bovino e o lucro da propriedade. 

Uma única fêmea é capaz de sugar cerca de 0,5 ml de sangue por dia, com 

uma infestação de 200 fêmeas (considerada pequena), uma vaca pode perder 

até um litro de sangue em apenas duas semanas (GODOI & SILVA, 2009).  

Os parasitas provocam coceira, irritando os animais, reduzindo a quantidade de 

leite na hora da ordenha, o couro do animal fica comprometido e os carrapatos ainda 

provocam um conjunto de sintomatologia provocado pelo protozoário Anaplasma 

conhecida popularmente como Tristeza Parasitária que compromete o crescimento dos 

bezerros e aumento da taxa de mortalidade. (EMBRAPA, 2005b).  

A inoculação de várias substâncias farmacologicamente ativas presentes na 

saliva do carrapato provoca reações alérgicas e perda de apetite (MARQUES, 1995). 

O principal problema do carrapato é transmissão de doenças, este gênero é 

responsável por transmistir a Babesia bovis e Babesia bigemina. Esta doença, 

popularmente conhecida como tristeza bovina, afeta gravemente o desenvolvimento do 

gado, caninos, felinos, equinos, suínos, ovinos, caprinos e roedores, bem como os 

animais silvestres e, ocasionalmente, o homem podendo levá-lo à morte em poucos 

meses (MCKOSKER, 1981; COOKE et al., 2005). 

As perdas econômicas são devido à redução na produção de leite e carne, 

infertilidade temporária de machos e fêmeas, custo de tratamentos, gasto com 

medidas preventivas necessárias, quando se introduz animais de áreas livres 

em áreas endêmicas e, principalmente, devido à mortalidade (LIMA, 1991). 

 

2.3 Uso de medidas alternativas para o controle do carrapato 

 

Uma alternativa que vem sendo pensada e desenvolvida, seria o controle do 

carrapato por meio da homeopatia, que é uma especialidade médica que teve seus 

princípios expostos por Samuel Hahnemann no final do século XVIII, sendo baseada 

na cura pelo semelhante (TIEFENTHALER, 1996). 

Outras alternativas é o uso de fitoterápicos. Segundo Wood (1983) as plantas 

produzem uma inconstante variedade de alomônios para protegê-las dos insetos 
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fitófagos e outros herbívoros. Esses compostos não são estritamente necessários para 

o desenvolvimento ou reprodução da planta, contudo favorecem a melhor qualidade de 

vida (STARMANS & NIJHUIS, 1997). 

Atualmente diversas plantas tem sido investigadas como candidatas a novos 

fármacos naturais, porém, existem ainda aproximadamente 350.000 plantas no mundo 

inteiro que ainda não foram submetidas a nenhum estudo fotoquímico e farmacológico 

(HOSTETTMANN; QUEIROZ & VIEIRA, 2003). 

O controle do carrapato por meio do uso de produtos menos tóxicos está se 

tornando cada vez mais atrativo devido às preocupações crescentes de segurança 

ambiental e saúde humana, principalmente pelo aumento gradual do uso de inseticidas 

químicos, dos custos gerados pelos mesmos e pelo aparecimento de resistência dos 

ácaros pelos acaricidas (SAMISH; GINSBERG & GLAZER, 2004). 

Alvarenga et al. (2004) estudaram o efeito do uso do alho (Allium sativum) no 

controle de R.(B.) microplus e verificaram redução da carga deste carrapato. Esses 

autores trabalharam com bovinos que ingeriram diferentes níveis do resíduo do 

beneficiamento da planta. Resultados semelhantes foram observados por Furlong & 

Costa-Júnior (2008) que testaram o efeito do enxofre extraído do alho, no controle do 

mesmo carrapato. 

Outra alternativa é o uso de emulsão de óleo vegetal de nim indiano (Azadirachta 

indica A. Juss). O óleo de nim tem efeito comprovado em trabalhos científicos sobre 

mais de 400 espécies de insetos, o efeito bioprotetor ocorre por vários motivos, entre 

eles cita-se, o efeito anti-alimentar, mal formação dos insetos adultos e inibição da 

reprodução (PINHEIRO et al., 2011). 

 

2.4 O nim (Azadirachta indica) 

2.4.1 Distribuição, Taxonomia, Morfologia e Características Agronômicas 

 

O nim (Azadirachta indica) é uma planta que pertence à família Meliaceae, 

Ordem dos Rutales, Subordem Rutinaea, Subfamília Mlioideae, Tribo Meliae, Gênero 

Azadirachta e Espécie Azadirachta indica, tendo vários nomes comuns no mundo, por 

exemplo, na Índia pode ser chamada de Neem, nim, limba, na Austrália Neem, nos 

Estados Unidos Neem, na África nim, babo, yaro e marrango, na américa Latina nim, 

na Espanha e Portugal nim e margosa, na Inglaterra nim e niembaum e no Brasil nim e 

nime (VILELA, 2008a). 
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No Brasil a espécie foi introduzida em 1984, e encontra-se hoje em quase todas 

as regiões do país, pois está em áreas com condições climáticas adequadas para o 

plantio principalmente nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste (GUMIERO, 2008). 

Na região nordeste (bioma caatinga) além de fornecer frutos em escala 

 industrial, é uma opção para a produção de madeira, para lenha principalmente, nas 

regiões sul, noroeste do Paraná, sudeste com exceção na caatinga mineira, centro 

Oeste e Norte há espécies no qual o cultivo do nim é prioritariamente à produção de 

sementes do fruto para a extração do óleo (NEVES & CARPANEZZI, 2008). 

A sementes consiste em um policarpo carnudo com uma concha 

moderadamente macia, a qual armazena em seu interior o tão desejado óleo 

(BITTENCOURT, 2006). 

As plantas de nim adultas fornecem sombra e madeira resistente, usada na 

fabricação de carretas, ferramentas, mourões, estacas, móveis (BRASIL, 2013). Por 

ser robusta é ideal para programa de reflorestamento, recuperação de áreas 

degradadas, áridas e costeiras (VILELA, 2008b). 

Adapta-se bem a solos de baixa fertilidade como os solos de cerrado que 

apresentam pH ácidos, altos teores de alumínio, baixos teores de fósforo, cálcio, 

magnésio, potássio e zinco, baixos teores de matéria orgânica, baixa capacidade de 

troca catiônica, baixas soma e saturação de bases (FORIM, 2006). 

Figura 02: Folhas e frutos de plantas nim, em campo 

            Fonte: Arquivo pessoal (2016) 
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2.5 Princípios ativos e atividades metabólicas das plantas de nim 

 

Os compostos presentes nos extratos do nim exercem atividade nos processos 

reprodutivos, comportamentais, alimentares e de crescimento dos artrópodes 

(MORDUE & NISBET, 2000; MARTINEZ, 2008). 

A árvore possui mais de 135 compostos isolados e divididos em duas classes 

principais, os isoprenóides e outros. Os isoprenóides incluem diterpenóides e 

triterpenóides, como nimbin, salanin e azadiractina, sendo o último o principal limonóide 

isolado do nim e tem demonstrado várias atividades biológicas altamente eficientes no 

controle de pragas (BRASIL, 2010). 

O nim tem ação comprovada sobre insetos e ácaros causando os mais diversos 

efeitos como repelência, redução de alimentação, repelência de postura, interrupção 

de desenvolvimento e da ecdise (processo de mudança do exoesqueleto), atraso no 

desenvolvimento, redução da fertilidade e fecundidade e diversas outras alterações no 

comportamento e na fisiologia dos insetos, que podem levar até a morte (MOSSINI & 

KEMMELMEIER, 2005). 

 

2.6 Importância econômica  

 

As propriedades da planta de nim há muito tempo são utilizadas não só em 

medicina e cosmética, mas também na agricultura, neste último caso como praguicida 

(SOUZA, 2002).  

A planta de nim apresenta efeito em diversas espécies de organismos, incluindo 

ácaros, carrapatos, aranhas, nematóides, fungos, bactérias e mesmo alguns fitovírus 

(SINGH et al.,1996). A ação observada contra insetos está relacionada à inibição da 

alimentação, regulação de crescimento e esterilização (SCHMUTTERER, 1998). 

 Habluetzel et al. (2007) avaliaram o efeito de um extrato comercial de 

sementes de Nim rico em azadiractina A (34%) sobre a sobrevivência e a reprodução 

de Damalinia limbata e verificaram redução na sobrevivência dos estágios de ninfas e 

de adultos e também interferência na oviposição e na oogênese desses piolhos. 

 Valente et al. (2007) realizando comparações com animais demonstraram a 

efeitos significativos do extrato aquoso do nim aplicando-o em banhos semanais 

durante um mês em comparação a utilização de carrapaticida a base de abamectina. 
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Magadum et al. (2009) encontraram 71,8% de mortalidade de fêmeas 

ingurgitadas de R. (B.) microplus, ao avaliar o extrato etanólico de sementes do nim, na 

concentração de 8% in vitro. 

Em estudos sobre extratos aquosos nativos de folhas, sementes e cascas de 

sementes do Nim, Helmy et al. (2007) observaram que todos os extratos apresentaram 

atividade inibitória contra bactérias Gram-positivas (Staphylococcus aureus), Gram-

negativas (Escherichia coli), leveduras (Candida albicans) e fungos (Aspergillus niger e 

Penicillium citrinum). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização e localização do experimento 

   O experimento foi conduzido no Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal 

de Educação, Ciência Tecnologia (IFTO - Campus de Araguatins), com coordenadas 

geográficas 05º 38’ 56” S e 48º 04’ 29” W. A precipitação média local é de 1.500 mm 

ano-1, temperatura de 28,5ºC e altitude de 120 m. Segundo a classificação internacional 

de Köppen, o clima da região é do tipo AW, apresentando duas estações distintas, seis 

meses de período chuvoso e seis meses de período seco. A presente pesquisa foi 

realizada de outubro a janeiro de 2017. 

  

3.2 Coleta e seleção de teleóginas ingurgitadas  

 

  O rebanho no qual as teleóginas foram coletadas é constituído basicamente de 

bovinos mestiços naturalmente parasitados que não tenham recebido nenhum 

tratamento com carrapaticidas, a pelo menos 21 dias antes das coletas. Foram 

selecionadas propriedades distintas da região para a coleta. As teleóginas coletadas 

foram colocadas em frascos aerados, previamente identificados e transportados para o 

laboratório no mesmo dia para seleção e pesagem das mesmas, figura 03. 

FIGURA 03: Seleção e pesagem de teleóginas ingurgitadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: arquivo pessoal (2016) 
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3.3 Obtenção do pó das sementes e extração óleo  

Para a análise e preparação das amostras do nim foram coletadas as sementes, 

não totalmente maduras, no qual foram secas em estufa com circulação e renovação 

de ar a 65 °C, durante 72 horas, em seguida triturou-as em um liquidificador tradicional 

(SILVA & QUEIROZ, 2002).  

O procedimento prático de extração do óleo de nim se deu inicialmente com a 

pesagem de 100g em pó das sementes em uma balança semi-analítica, sendo envoltas 

em papel filtro e adicionadas ao extrator Soxhlet (Figura 4). Em um balão volumétrico 

de 1000 mL foram adicionados 300 mL do reagente n-hexano, o qual foi submetido ao 

aquecimento com o auxílio de uma manta aquecedora, utilizando uma faixa de 

temperatura entre 160 e 164°C, para que o solvente pudesse entrar em ebulição, 

condensasse na parede do condensador de refluxo e iniciasse o gotejamento sobre a 

amostra das sementes, durando aproximadamente 100 minutos para o processo de 

fluxo e refluxo da mistura.  

FIGURA 04: uso do extrator Soxhlet para extração do óleo das sementes 

                                   Fonte: arquivo pessoal (2016) 

Ao obter a mistura, buscou-se separar o n-hexano do óleo de nim, utilizando um 

evaporador rotativo (Figura 5) a uma rotação de 80 rpm da amostra em um banho 

termotatizado na temperatura entre 75 e 80 C°, estando o equipamento associado a 

uma bomba de vácuo, trabalhando sob pressão de 300 mmHg. O tempo de separação 
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da mistura foi em torno de 15 minutos. O volume resultante do processo de separação 

foi de 16 ml. 

                     FIGURA 05: Separação do óleo e n-hexano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

                                    Fonte: arquivo pessoal (2016) 

 

3.4 Delineamento utilizado e descrição dos tratamentos 

 

  O delineamento utilizado foi o fatorial 4x3x2. Utilizou-se 4 doses (1%, 2,5%, 5% 

6,25%), três horários distintos de coletas de sementes (manhã, meio-dia e tarde), dois 

tipos de diluentes (água, água + etanol (30%)), com duas repetições e o grupo controle 

foi imerso em água destilada. Para cada tratamento foram utilizadas 5 teleóginas 

ingurgitadas. 

 

3.5 Descrição do método de aplicação do óleo de nim 

  

Os produtos foram preparados sob forma de emulsão. O teste aplicado foi o TIA 

(teste de imersão de adultos), onde tempo de imersão na emulsão para cada grupo 

será de cinco minutos conforme descrito por Torrado & Gutierrez (1970). Após a 

imersão, foi retirado o excesso de líquido em papel filtro e as teleóginas foram fixadas 
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em posição dorsal nas placas de petri, sobre fita dupla face e colocadas dispostas lado 

a lado, ficando assim livres para a postura dos ovos. 

      As placas foram mantidas em estufa do tipo BOD, com temperatura a 25C° e 

umidade relativa em torno de 85%, para observação da postura. Após ocorrer a 

ovoposição, as posturas de cada grupo foram pesadas e colocadas em tubos de ensaio   

previamente adaptados, identificados e levados novamente à incubadora na mesma 

condição já descrita para aguardar a eclosão dos ovos. Após 25 a 30 dias observou-se 

a eclosão dos ovos, sendo que a leitura ocorreu a cada 24 hrs. 

 

3.6 Variáveis analisadas  

 

Afim de verificar a eficiência das dosagens, foram analisadas algumas variáveis 

que são pertinentes a esse tipo de estudo: Redução de postura (RP), Redução da 

eclodibilidade (RE), Eficiência reprodutiva (ER) e Eficácia do produto (EP), utilizando 

as seguintes fórmulas (DRUMMOND et al., 1973): 

 

RP (%)= MOC – MOT   x 100 

                     MOC 

Onde:  

RP: Redução de postura 

MOC: Peso da massa de ovos no grupo controle  

MOT: Peso da massa de ovos no grupo tratado 

 

RE (%)= EC – ET   x 100 

                    EC 

Onde: 

RE: Redução da eclodibilidade  

EC: eclodibilidade média no grupo controle  

ET: eclodibilidade média no grupo tratado 

 

EP (%)= ER controle – ER tratado   x 100 

                            ER controle 

Onde: 
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EP= Eficácia do produto 

ER controle= Eficiência reprodutiva do grupo controle 

ER tratado= Eficiência reprodutiva do grupo tratado 

Para se calcular a Eficácia do produto (EP) utilizou-se os dados obtidos da 

Eficiência reprodutiva (ER) seguindo a fórmula abaixo. 

  

ER = MO X E X 20.000 x 100 

                    PF 

Onde:  

ER: Eficiência reprodutiva  

MO: Peso da massa de ovos do grupo tratado 

PF: Peso de fêmeas ingurgitadas do grupo tratado  

E: Eclodibilidade das larvas do grupo tratado 

O número 20.000 se refere ao número aproximado de ovos de R. (B.) microplus 

contidos em um grama. 

 

3.7 Análise Estatística  

 

     Os dados adquiridos foram analisados através do programa estatístico ASSISTAT 

e as médias dos tratamentos comparados pelo teste Tukey com 5% probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 Análises dos diluentes e horários de coletas de sementes  

As análises realizadas apresentaram resultados significativos para a redução de 

postura (RP) das teleóginas quando se avaliou os diluentes e horários de coletas das 

sementes. Contudo essas diferenças não foram constatadas para a redução da 

eclodibilidade (RE) e eficiência do produto (EP), conforme a tabela 01. 

 Para a redução de postura do carrapato, dos diluentes analisados a água (H2O), 

apresentou efeito superior em relação a sua presença com etanol (30%), onde as taxas 

de redução foram 92.40 e 87.74% respectivamente, conforme apresentado na tabela 

01.  

A esse resultado pode-se atribuir a solubilização parcial do óleo em água, 

notando-se aumento da quantidade de gotículas de óleo imiscíveis, potencializando 

capacidade de contato do carrapato com o produto, diminuindo a capacidade 

reprodutiva das teleóginas.  

Este resultado não foi observado por Olivo et al. (2008) que explica, o fenômeno 

chamado de apassivação, onde o produto (concentrado) é absorvido, mas depois forma 

um filme apassivador, barrando a passagem do óleo.  

Chagas et al. (2003) afirma que quando o óleo está diluído, este filme não se 

forma e a penetração ocorre mais lentamente, mas de maneira mais devastadora. 

Tabela 01: Percentual de redução de postura, redução de eclodibilidade e eficiência do 
produto das fêmeas ingurgitadas do Rhipicephalus (Boophilus) microplus, em função 
dos diferentes diluentes. 

Tratamentos:  Diluente: água; etanol (30%); Redução de postura (RP%); Redução de eclodibilidade (RE%) e 
Eficiência do Produto (EP). Médias seguidas de mesma letra minúscula, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. CV (%): Coeficiente de Variação. 

Observou-se efeito significativo em função dos horários de coletas das sementes 

para a redução de postura e eficiência do produto. Embora não tenha constatado-se, 

efeito semelhante para redução de eclodibilidade. Onde as sementes coletadas no 

período da manhã e tarde não ocorreu diferenças (p<0,05), já em relação ao horário de 

meio dia ambos apresentaram significância (Tabela 02). 

Diluente RP (%) RE (%) EP (%) 

Água 92.40 a 92.51 a 96.12 a 
 

Água + Etanol (30%) 87.74 b 86.70 a 96.36 a 

CV(%) 7,43 17.50 6.96 
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As plantas no geral apresentam comportamentos fisiológicos diferenciados em 

função dos horários do dia, como afirmam Marchese & Figueira (2005), que a maior 

produção de terpenos, principalmente os monoterpenos, é dependente da fotossíntese 

e ocorre nos cloroplastos, através da via do Metil-eritritol-fosfato. Nos períodos mais 

quente do dia, devido à elevação da temperatura do ar, há um aumento na respiração 

celular e uma diminuição da condutância estomática, provocando uma redução da 

fotossíntese, contribuindo para a queda da síntese de terpenos e do teor de óleo 

essencial nas plantas nesses horários. 

Tabela 02: Percentual de redução de postura, redução de eclodibilidade e eficiência do 
produto das fêmeas ingurgitadas do Rhipicephalus (Boophilus) microplus em função do 
horário de coletas das sementes. 

Tratamentos: Horário: H1: manhã; H2: meio-dia; H3: tarde; Redução de postura (RP%); Redução de eclodibilidade 
(RE%) e Eficiência do produto (EP). Médias seguidas de mesma letra minúscula, não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. CV (%): Coeficiente de Variação. 

4.2 Efeito das doses e horários para redução da eclodibilidade e eficiência do 

produto 

 A redução de postura, redução da eclodibilidade e eficiência do produto, foram 

influenciados pela interação dos horários de coletas de sementes e das diferentes 

concentrações estudadas, conforme as tabelas 03, 04 e 05. 

Para redução da taxa de postura das teleóginas a concentração de 1% 

apresentou significância em função do horário de coleta de sementes, onde ao meio 

dia foi o que proporcionou menor taxa de redução de postura em relação ao horário da 

manhã e tarde, como mostra a tabela 03.  

O tratamento C3 (5%) foi influenciado pelo o horário de coleta das sementes, já 

que o H3 (tarde) apresentou uma redução de postura 99, 78% a melhor apresentada 

em relação aos demais, já que não se observou diferença entre os horários (H1 e H2).  

Não observou-se significância (p<0,05) para as concentrações C2 e C4 (2,25 e 

6,25%), em função dos horários de coleta. 

Horário  RP (%) RE (%) EP (%) 

H1 

H2 

H3 

92.54 a 

78.82 b 

95.85 a 

90.90 a 

86,90 a 

91.02 a 

98.60 a 

90.98 b 

99.14 a 

CV (%) 7,43 17.50 6.96 
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O segundo horário (H2) de coleta das sementes, sofreu influência da 

concentração de nim 1% apresentando apenas uma redução de 31,05%. Uma vez que, 

as demais interações apresentaram uma redução de postura acima 85 %.  

Os horários H1 e H3, ambos não sofreram interferência das concentrações 

analisadas, conforme a tabela 03. 

Tabela 03: Interação das concentrações e horários das fêmeas ingurgitadas do 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus para a redução de postura (%). 

Para a redução da eclodibilidade, notou-se um efeito significativo da 

concentração (C1) em função do horário de coleta das sementes, no qual o segundo 

horário de coleta provocou um decréscimo na taxa de eclodibilidade das teleóginas, 

apresentando uma porcentagem de 48,01, segundo a tabela 04.  

Efeito análogo verifica-se no horário de coleta das sementes em função das 

concentrações, onde o meio dia (H2) sofreu interferência da menor concentração 

empregada, uma vez que, não se observou o mesmo comportamento em relação as 

concentrações de 2.5, 5 e 6.25%. 

Contudo foi verificado que as concentrações 2,5, 5 e 6,25% alcançaram 

resultados positivos para o controle da eclodibilidade e os horários de coleta das 

sementes não influenciaram no desempenho das mesmas. Apesar de não ocorrer 

diferenças significativas da concentração de 6,25%, com os demais tratamentos, exceto 

H2C1, ela causou infertilidade em toda a massa de ovos analisada, ocasionando uma 

redução de 100% da população seguinte de larvas. (Tabela 04). 

 

 

 

 

H x C C1 C2 C3 C4 

H1 

H2 

H3 

91.94 aAB 

31.05 bB 

90.14 aA 

93.74aAB 

94.21aA 

93.74Aa 

85.12bB 

90.01abA 

99.78aA 

99.35aA 

100.00aA 

99.74aA 

          CV (%) 7,43 

Tratamentos: H: horário; H1: manhã; H2: meio-dia; H3: tarde. C: concentração; C1: 1% de óleo de nim; C2: 2,25% 

de óleo de nim; 5% óleo de nim; 6,25% de óleo de nim.). Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna 

e maiúsculas na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade CV (%) Coeficiente de 

variação. 
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Tabela 04: Interação das concentrações e horários das fêmeas ingurgitadas do 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus para a redução da eclodibilidade (%). 

Verificou-se que a eficiência do produto é decorrente da redução de postura e 

da eclodibilidade. Deste modo o tratamento H2C1 apresentou comportamento 

semelhante já descrito anteriormente, possivelmente este tratamento foi influenciado 

negativamente pela hora que as sementes foram coletadas, já que os horários da 

manhã e tarde de coleta, e as concentrações (1, 2,5, 5 e 6,25%), não apresentaram 

interações significativas, conforme a tabela 05.  

 Tabela 05: Interação das concentrações e horários de coletas das sementes, de 
fêmeas ingurgitadas do Rhipicephalus (Boophilus) microplus para eficiência do produto 
(%). 

Outros autores trabalhando com a extração de óleos essenciais observaram que 

o horário tem influência nas características finais do produto. 

Alguns investigaram as seguintes espécies medicinais: Ocimum 

basilicum (CARVALHO-FILHO et al., 2006), Andropogon sp. (NASCIMENTO et 

al., 2006), Melissa officinalis (BLANK et al., 2007). Os autores encontraram respostas 

individualizadas para cada espécie estudada, não havendo um padrão definido para a 

produção de óleos essenciais nas plantas aromáticas (OLIVEIRA et al., 2012). 

H x C C1 C2 C3 C4 

H1 

H2 

H3 

84.81 aA 

48.01 bB 

90.37 aA 

99.94 aA 

99.92 aA 

90.90 aA 

78.85 aA 

99.67 aA 

82.81 aA 

100.00 aA 

100.00 aA 

100.00 aA 

        CV (%) 17,50 

Tratamentos: H: horário; H1: manhã; H2: meio-dia; H3: tarde. C: concentração; C1: 1% de óleo de nim; C2: 2,25% 
de óleo de nim; 5% óleo de nim; 6,25% de óleo de nim.). Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna 
e maiúsculas na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade CV (%) Coeficiente de 
variação. 

H x C C1 C2 C3 C4 

H1 

H2 

H3 

99.98 aA 

64.34 bB 

98.29 aA 

99.99 aA 

99.98 aA 

98.45 aA 

94.46 aA 

99.60 aA 

99.84 aA 

100.00 aA 

100.00 aA 

100.00 aA 

        CV (%) 7,43 

Tratamentos: H: horário; H1: manhã; H2: meio-dia; H3: tarde. C: concentração; C1: 1% de óleo de nim; C2: 
2,25% de óleo de nim; 5% óleo de nim; 6,25% de óleo de nim.). Médias seguidas de mesma letra minúscula na 
coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade CV (%) Coeficiente 
de variação. 
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4.3 Análises das diferentes concentrações para redução de postura (RP). 

 

Os dados encontrados para as concentrações 1; 2,5; 5 e 6,25%, foram 

transformados em função logarítmica e submetidos a análise de regressão, gráfico 01, 

verificando-se efeito crescente para a redução de postura em função do aumento das 

concentrações, onde as taxas de inibição resultaram consecutivamente em 71,04; 

93,89; 91,64 e 99,69%. 

Os resultados encontrados foram superiores ao encontrado por Gigliot (2010) 

trabalhando com diferentes concentrações de nim, N2: extrato Nim 2.000ppm; N5: 

extrato Nim 5.000ppm; N9; extrato Nim 9.000ppm e N10: extrato Nim 10.000ppm de 

azadirachtina. Onde o autor obteve os seguintes resultados: 58,7%; 79,6; 61,3; 71,2%.  

Srivastava et al. (2008) também encontraram resultados inferiores ao avaliaram 

a eficácia de extratos de sementes, folhas e galhos do Nim in vitro e in vivo contra R.(B.) 

microplus. Estes autores verificaram que os extratos derivados de sementes da planta, 

na concentração 8 e 18 % apresentaram 80% de eficácia contra fêmeas ingurgitadas, 

que mostraram redução significativa da ovipostura. 

Nudmu et al. (1999) trabalhando com a toxicidade do óleo de semente de Neem 

(Azadiracta Indica) contra as larvas de Amblyomma variegatum, observou que à medida 

que se aumentava a quantidade do extrato na solução, aumentavam-se as 

porcentagens dos índices de RP, RE e EP, dois fatores foram determinantes para a 

eficácia de extratos de Nim testados por eles: o tempo de exposição ao óleo e a 

quantidade do óleo no extrato. 

A redução da postura dos carrapatos se deve principalmente ao diversos efeitos 

que o nim exerce sobre os insetos. Silva et al. (2007), observou efeitos deletérios sobre 

a progênie de fêmeas ingurgitadas de R.(B.) microplus tais como o aumento do período 

de pré-postura e do período de postura e a redução da produção total de ovos. 

 



30 

 

 

GRÁFICO 01: Análise de regressão da redução de postura das fêmeas ingurgitadas do 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

4.4 Análises das diferentes concentrações para redução da eclodibilidade (RE) 

Os valores econtrados para a redução da eclodibilidade, foram tranformados em 

função em logaritimica e aplicados análises regressão. Foi visto que o acréscimo das 

concentraçoes de óleo de nim, provocou uma redução positiva na eclodibilidade das 

teleóginas iguditadas.  

A concentração de 6,25% alcançou valor máximo de redução, com 100% de 

controle. Verifica-se que semente possui uma quantidade elevada do principio ativo que 

é capaz de inibir a reprodução dos carrapatos, provocando uma redução da população 

posterior. 

Abdel-Shafy & Zayed (2002) estudando o efeito do extrato comercial de 

sementes do Neem Azal F sobre fêmeas ingurgitadas do carrapato Hyalomma 

anatolicun excravatum, verificaram eficácias entre 90 a 100% no produto testado. As 

concentrações empregadas foram de 1,6%, 3,2%, 6,4% e 12,8% e observaram que a 

mortalidade aumentava de acordo com o aumento relativo da concentração do produto. 

Farias et al. (2007), também avaliaram a eficácia do extrato hexânico da planta 

vulgarmente conhecida como Andiroba (Carapa guianensis Aubl.), contra R. (B.) 

microplus e observaram ausência de eclodibilidade (0%) em todos os tratamentos 

estudados. Contudo estes autores trabalharam com concentrações bastante elevadas 

dos extratos (10 a 100%). 
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Gráfico 02: Análise de regressão da redução da eclodibilidade das fêmeas ingurgitadas 
do Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

4.5 Análises das diferentes concentrações para eficiência do produto (EP) 

 

A eficiência do produto do nim foi determinado pela redução postura e 

eclodibilidade das teleóginas. Com o acréscimo das concentrações, foi visto que 

produto se tornou altamente eficiente sobre o carrapato bovino. As concentrações 5 e 

6,25%, apresentaram os melhores ajustes,conforme  gráfico 03. 

O nim possui como princípio ativo principal a azadiractina que tem poder inibitório 

elevado sobre os insetos. Ela inibe a alimentação dos insetos, afeta o desenvolvimento 

das larvas, atrasa seu crescimento, reduz a fertilidade e fecundidade dos adultos, altera 

o comportamento, causando diversas anomalias nas células e na fisiologia dos insetos, 

resultando na morte principalmente das formas jovens (CIOCIOLA- JÚNIOR & 

MARTINEZ, 2002a). 

Além  deste princípio ativo a planta ainda possue outros ainda poucos 

explorados. Segundo Martinez (2003) a planta é composta por vários terpenóides, 

sendo a maioria com ação sobre os insetos.  

Deste modo, a probabilidade de um inseto desenvolver resistência é bastante 

reduzida, uma vez que inúmeros mecanismos são afetados ao mesmo tempo 

(CIOCIOLA- JÚNIOR & MARTINEZ, 2002b; GARCIA, 2000).  
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Os componentes ativos mais relevantes são a salanina, 14-epoxiazadiradiona, 

meliantrol, melianona, vilosinina, meliacarpina e azadiractina (LIMA; MOREIRA & 

ARAGÃO, 2013). 

Gráfico 03: Análise de regressão da eficiência do produto das fêmeas ingurgitadas do 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 

                Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

Estes resultados foram superiores ao encontrado por Fernandes et al., (2010), 

ao avaliaram a eficácia de diferentes concentrações de nim no controle de fêmeas 

ingurgitadas de R. sanguineus através de testes in vitro. Estes autores analisaram os 

seguintes grupos 2, 5 e 10% de nim, e encontraram os respectivos resultados 4,1; 35,6 

e 72, 5%. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Nas condições que o trabalho foi elaborado o nim é fitoterápico que possui um 

potencial satisfatório no controle do Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

 Os diluentes estudados, água sem a presença do etanol obteve melhores 

resultados sobre a redução de postura das teleóginas. 

 Os horários de coletas das sementes exercem influência sobre os resultados, 

sendo que o horário da manhã e tarde são os mais indicados para as coletas das 

sementes de nim. 

 As concentrações analisados apresentaram desempenhos positivos, uma vez 

que aumento das mesmas diminuem a capacidade reprodutiva das teleóginas, ainda 

que a concentração de 6,25% foi a que proporcionou melhor desempenho. 

y = 6.1869ln(x) + 89.499
R² = 0.7551
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